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Licenciado em CiÃªncias FÃ­sico-QuÃ­micas, professor do ensino liceal e mais tarde metodÃ³logo do mesmo grau de
ensino, alÃ©m de poeta sob o pseudÃ³nimo de AntÃ³nio GedeÃ£o, RÃ³mulo de Carvalho foi uma das personalidades mais
notÃ¡veis no campo da cultura portuguesa. A sua obra como historiador da CiÃªncia e historiador da EducaÃ§Ã£o em
Portugal Ã© talvez a mais importante de quantas se produziram no nosso paÃ­s.
Como transitou RÃ³mulo de Carvalho do ensino de uma disciplina experimental
para a prÃ¡tica das ciÃªncias historiogrÃ¡ficas? Tal Ã© a interrogaÃ§Ã£o que nos acode perante a diversidade de linhas de
acÃ§Ã£o que manteve ao longo da vida.
RÃ³mulo de Carvalho antecipa-se Ã  nossa pergunta, esclarecendo nas pÃ¡ginas iniciais da HistÃ³ria da FundaÃ§Ã£o do
ColÃ©gio Real dos Nobres de Lisboa (Coimbra, AtlÃ¢ntida-Livraria Editora, 1959), os motivos e circunstÃ¢ncias desse
trÃ¢nsito que jÃ¡ abrangia a publicaÃ§Ã£o de alguns dos seus melhores trabalhos: A pretensa descoberta da lei das
acÃ§Ãµes magnÃ©ticas, por Dalla Bella, em 1781, na Universidade de Coimbra, 1954; Portugal nas Â«Philosophical
TransactionsÂ», nos sÃ©culos XVII e XVIII, 1956 e Joaquim JosÃ© dos Reis, construtor das mÃ¡quinas de FÃ­sica do Museu
Pombalino da Universidade de Coimbra, 1958. Se Ã© certo que este tipo de actividade se enquadrava no domÃ­nio da
HistÃ³ria da CiÃªncia, nÃ£o Ã© menos certo que a sua condiÃ§Ã£o de professor de FÃ­sica e a sua tendÃªncia para
Â«interrogar as raÃ­zes da HistÃ³riaÂ», o inclinavam para a pesquisa das origens e progressos do ensino daquela ciÃªncia
no nosso paÃ­s.

RÃ³mulo de Carvalho observava ainda a falta de estudos histÃ³ricos quanto aos assuntos referentes ao ensino, pelo que
o levantamento de quaisquer problemas nessa Ã¡rea o deixava quase sozinho, Â«na penosa necessidade de construir
alguma coisa sobre a prÃ©via construÃ§Ã£o dos seus prÃ³prios alicercesÂ».

Classificando de Â«gravÃ­ssimaÂ» esta lacuna, dizendo-se incapaz de compreender como poderia uma naÃ§Ã£o ajuizar
das suas potencialidades se nÃ£o dispusesse de conhecimento histÃ³rico sobre o modo como o ensino foi ministrado e
respectivos resultados, o professor-poeta apontava que, neste campo de investigaÃ§Ã£o, ainda nos achÃ¡vamos na fase
arquivÃ­stica. Tal como outro homem de ciÃªncia-historiador da educaÃ§Ã£o (LuÃ­s de Albuquerque), relativizaria o valor
de verdade de estudos histÃ³ricos da educaÃ§Ã£o que nÃ£o passassem por esse tipo de procura. Â«Sobre este tÃ£o
limitado sector da HistÃ³ria, que Ã© o do ensino, encontram-se informaÃ§Ãµes, em obras de responsabilidade, que o
conhecimento da documentaÃ§Ã£o original nÃ£o permite aceitarÂ», afirmaria com justos motivos.

As investigaÃ§Ãµes que empreendia centravam-se no sÃ©culo XVIII. A concentraÃ§Ã£o neste perÃ­odo conduziu-o Ã 
reconstruÃ§Ã£o de uma fase do ColÃ©gio dos Nobres, entre 1761 e 1772, e tambÃ©m Ã  recolha de abundantes materiais
inÃ©ditos, o que lhe permitiu a abordagem de vÃ¡rios temas afins e a publicaÃ§Ã£o de estudos a que chamou
Â«parcelaresÂ». AlÃ©m de trabalhos de histÃ³ria da ciÃªncia que daria Ã  estampa ao longo da vida, algumas questÃµes de
HistÃ³ria da EducaÃ§Ã£o abordaria desde cedo, tais como os Apontamentos sobre Martinho MendonÃ§a Pina e ProenÃ§a
(1693-1743) (Lisboa, 1963) ou o estudo intitulado Sobre os compÃªndios universitÃ¡rios exigidos pela reforma pombalina
(Figueira da Foz, 1963).

Entretanto, a HistÃ³ria da FundaÃ§Ã£o do ColÃ©gio Real dos Nobres corresponde a uma das suas obras de maior
projecÃ§Ã£o, continuando a constituir o melhor trabalho que, atÃ© ao presente, se publicou sobre esta escola. O perÃ­odo
relativo aos 11 primeiros anos do ColÃ©gio Ã© reconstituÃ­do por RÃ³mulo de Carvalho com seguranÃ§a e minÃºcia
exemplares. A sua leitura ainda hoje nos provoca uma viva impressÃ£o, sobretudo pelo contraste que oferece com
outros autores, mais dados Ã  erudiÃ§Ã£o do que Ã s exigÃªncias de uma exposiÃ§Ã£o fluente e firmada em documentaÃ§Ã£o
inÃ©dita ou em fontes secundÃ¡rias directamente ligadas ao tema. A bibliografia relativa a essa fase do pensamento
pedagÃ³gico nacional, Ã  cabeÃ§a da qual figuravam Pina e ProenÃ§a, Verney e Ribeiro Sanches, foi analisada com todo
o rigor, recorrendo RÃ³mulo de Carvalho, sempre que necessÃ¡rio, a fontes estrangeiras complementares.

O convÃ­vio com esta obra permite-nos situar a fundaÃ§Ã£o do ColÃ©gio no quadro
de concepÃ§Ãµes que se manifestavam sobre a educaÃ§Ã£o dos nobres. A sua estrutura curricular foi reconstruÃ­da, assim
como o seu funcionamento. Os normativos pedagÃ³gicos e disciplinares inerentes a um internato sÃ£o descritos e
comentados, assim como os equipamentos e as identidades de professores e alunos. Em alguns pontos, o historiador
da educaÃ§Ã£o presta atenÃ§Ã£o aos pormenores do quotidiano quando a sua significaÃ§Ã£o o justifica.

RÃ³mulo de Carvalho consagra-se com entusiasmo Ã  histÃ³ria do ensino cientÃ­fico, no interior do cÃ­rculo temÃ¡tico em
que foi eminente especialista. Com base na documentaÃ§Ã£o arquivÃ­stica compendiada, o historiador prova que essa
aposta, na qual consistia em grande parte a proposta pombalina de inovaÃ§Ã£o pedagÃ³gica, se malogrou. A falta de
professores habilitados, mas tambÃ©m a incapacidade dos alunos para assimilarem matÃ©rias matemÃ¡ticas complexas,
determinaram o falhanÃ§o do ensino dessa disciplina e, por consequÃªncia, o malogro do ensino da fÃ­sica de que a

Rï¿½mulo Vasco da Gama de Carvalho

https://www.romulodecarvalho.net Produzido em Joomla! Criado em: 16 February, 2026, 04:59



matemÃ¡tica era precedÃªncia.

Percursor dos liceus, o ColÃ©gio dos Nobres tem uma histÃ³ria posterior a 1772 pela qual RÃ³mulo de Carvalho nÃ£o se
interessou. Deste modo, o estudo da instituiÃ§Ã£o acha-se ainda hoje incompleto, em parte por falta de discÃ­pulos que
prosseguissem o trabalho do mestre. No domÃ­nio da histÃ³ria da educaÃ§Ã£o continuou a trabalhar sozinho durante a
vida inteira.

Ausente da comunidade acadÃ©mica de historiadores da educaÃ§Ã£o, aliÃ¡s recentemente constituÃ­da, RÃ³mulo de
Carvalho teve o imenso mÃ©rito de levar por diante um gigantesco trabalho pessoal sobre fontes inÃ©ditas, quer estas
fossem escritas, quer tivessem a forma de equipamentos laboratoriais. No quadro das celebraÃ§Ãµes do II CentenÃ¡rio da
Reforma Pombalina da Universidade, RÃ³mulo de Carvalho deu Ã  estampa a monumental HistÃ³ria do Gabinete de
FÃ­sica da Universidade de Coimbra desde a sua fundaÃ§Ã£o (1772) atÃ© ao jubileu do professor italiano Giovanni Antonio
Dalla Bella (1790), editada pela Universidade de Coimbra atravÃ©s da sua Biblioteca Geral em 1978 (724 pÃ¡ginas).

RÃ³mulo de Carvalho ocupa-se neste livro, de modo verdadeiramente magistral, do ensino da FÃ­sica, de acordo com as
disposiÃ§Ãµes inseridas nos Estatutos Pombalinos quanto Ã  orientaÃ§Ã£o experimentalista da docÃªncia. Segue-se a
anÃ¡lise do processo de construÃ§Ã£o/adaptaÃ§Ã£o do edifÃ­cio destinado Ã s sessÃµes experimentais, o estudo da
orientaÃ§Ã£o das aulas e dos compÃªndios, a biografia docente de Dalla Bella, a referÃªncia ao pessoal ensinante e
auxiliar do gabinete de fÃ­sica atÃ© ao jubileu do professor principal, e finalmente o inventÃ¡rio do material do gabinete
pombalino, assim como investigaÃ§Ãµes preciosas sobre o seu ambiente museolÃ³gico.

Os propÃ³sitos de RÃ³mulo de Carvalho nÃ£o se circunscrevem Ã  reconstituiÃ§Ã£o cientÃ­fica e pedagÃ³gica do ensino
experimental da fÃ­sica. Visa igualmente mostrar como se perderam muitos materiais museolÃ³gicos e como outros
foram recuperados, sobretudo graÃ§as Ã  dedicada atenÃ§Ã£o do Prof. MÃ¡rio Silva que manteria atÃ© ao fim da vida uma
atenÃ§Ã£o apaixonada pelo museu pombalino.

A este notÃ¡vel trabalho de RÃ³mulo de Carvalho, segue-se uma operaÃ§Ã£o semelhante em relaÃ§Ã£o Ã  acÃ§Ã£o da
Academia das CiÃªncias. Trata-se do volume intitulado A actividade pedagÃ³gica da Academia das CiÃªncias de Lisboa
nos sÃ©culos XVIII e XIX (PublicaÃ§Ãµes do II CentenÃ¡rio da Academia das CiÃªncias de Lisboa, Lisboa, 1981). Tal estudo
viria demonstrar, como sustenta RÃ³mulo de Carvalho, que

"a intenÃ§Ã£o dos fundadores da Academia era a de fazerem dela uma escola, dedicada exclusivamente ao ensino
cientÃ­fico, aliÃ¡s com o mesmo carÃ¡cter elitista com que, anos antes, fora criado o ColÃ©gio dos Nobres. Os alunos teriam
de doze anos para cima enquanto no ColÃ©gio eram aceites entre os sete e os treze."

TraÃ§o relevante da existÃªncia da instituiÃ§Ã£o, quase passara despercebido aos historiadores atÃ© RÃ³mulo de Carvalho.

A organizaÃ§Ã£o interna da Academia foi igualmente estudada no livro citado, demonstrando que, nÃ£o tendo sido
excluÃ­das as Letras, eram as CiÃªncias FÃ­sico-Naturais e as CiÃªncias MatemÃ¡ticas as Ã¡reas a que foi dada a primazia
no plano de LafÃµes-Correia da Serra.

Por outro lado, o historiador escrutinizou a actividade pedagÃ³gica do franciscano JosÃ© Mayne num quadro de
educaÃ§Ã£o de adultos, bem como o acervo de instrumentos que viria a constituir importante contributo Ã  formaÃ§Ã£o do
ambicionado Museu da Academia. Efectua aturadas pesquisas sobre todo o seu processo museolÃ³gico, formulando a
esperanÃ§a de vir a estudar o Gabinete de FÃ­sica da Casa Real, de que era responsÃ¡vel, no perÃ­odo aqui investigado,
o holandÃªs Solner, fundador do Museu Lisbonense ao Largo do Carmo, onde decorria um curso pÃºblico permanente,
baseado em experiÃªncias laboratoriais, cujas sessÃµes eram pagas em regime de assinatura. A intervenÃ§Ã£o de Solner,
documentalmente provada na aquisiÃ§Ã£o de instrumentos cientÃ­ficos destinados ao Museu da Academia, demonstra a
existÃªncia, pelo menos em Lisboa, de focos importantes de uma cultura interessada nas Â«novas ciÃªnciasÂ». Entretanto,
o estudo do Gabinete de FÃ­sica da Casa Real nÃ£o parece ter sido levado a efeito.

Temas de histÃ³ria do ensino das CiÃªncias no nosso paÃ­s foram objecto de outros livros de RÃ³mulo de Carvalho,
enquadrÃ¡veis, devido Ã  sua dupla caracterÃ­stica, nos campos da histÃ³ria da ciÃªncia e da histÃ³ria da educaÃ§Ã£o. Ã‰ o
caso de trÃªs estudos publicados na Biblioteca Breve, editada pelo Instituto de Cultura e LÃ­ngua Portuguesa: A FÃ­sica
Experimental em Portugal no sÃ©culo XVIII, (Lisboa, 1982); A Astronomia em Portugal no sÃ©culo XVIII, (Lisboa, 1985) e A
HistÃ³ria Natural em Portugal no sÃ©culo XVIII, (Lisboa, 1987). 

No primeiro, o autor reconsidera a polÃ©mica entre os adeptos de AristÃ³teles, nos quais se contavam os JesuÃ­tas, e os
partidÃ¡rios da FÃ­sica de Galileu e Newton.

Um dos pontos mais interessantes do trabalho consiste na evocaÃ§Ã£o dos cursistas estrangeiros que, munidos de um
Gabinete de FÃ­sica portÃ¡til, se faziam anunciar na Gazeta de Lisboa, promovendo cursos pÃºblicos com base em
demonstraÃ§Ãµes experimentais. (A prÃ³pria Corte nÃ£o era alheia a semelhantes actividades, assim como o ColÃ©gio das
Necessidades dos Oratorianos, onde o Padre Teodoro de Almeida assegurava periodicamente aulas abertas ao pÃºblico,
igualmente na base de experiÃªncias, graÃ§as ao Â«GabineteÂ» oferecido por D. JoÃ£o V.)
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No volume consagrado Ã  Astronomia, RÃ³mulo de Carvalho apresenta o recenseamento histÃ³rico mais completo de
quanto se publicou entre nÃ³s sobre a evoluÃ§Ã£o daquela Ã¡rea do saber. Principia por abordar a situaÃ§Ã£o da mesma
ciÃªncia em Portugal nos comeÃ§os do sÃ©culo XVIII, apÃ³s o que investiga a actividade astronÃ³mica nos reinados de D.
JoÃ£o V e de D. JosÃ©. AlÃ©m de rever a actividade de Soares de Barros em Paris e de focalizar igualmente a figura de
JosÃ© Monteiro da Rocha, ocupa-se da actividade astronÃ³mica nos finais do sÃ©culo. Em qualquer destes volumes Ã©
visÃ­vel a sua proverbial procura de materiais arquivÃ­sticos inÃ©ditos.

No terceiro tÃ­tulo citado, a documentaÃ§Ã£o manuscrita desempenha igualmente
um importante papel, assim como fontes impressas seleccionadas.TambÃ©m quanto a este livro nos achamos perante
um estudo de base que, apesar da sua brevidade, contÃ©m, convenientemente sistematizadas, as informaÃ§Ãµes
necessÃ¡rias a quem pretenda iniciar-se no tema.

Uma quarta obra, desta vez editada pela Academia das CiÃªncias, tem a ver com O material didÃ¡ctico dos sÃ©culos XVIII
e XIX do Museu Maynense da Academia das CiÃªncias de Lisboa (Lisboa, 1993).

No campo da HistÃ³ria da EducaÃ§Ã£o a sua publicaÃ§Ã£o principal Ã© a HistÃ³ria do Ensino em Portugal: desde a
fundaÃ§Ã£o da nacionalidade atÃ© o fim do regime de Salazar-Caetano, editada pela FundaÃ§Ã£o Calouste Gulbenkian na
sua prestigiosa colecÃ§Ã£o Â«Manuais UniversitÃ¡riosÂ» (Lisboa, 1986).

Com a sua produÃ§Ã£o, viria RÃ³mulo de Carvalho a preencher uma lacuna significativa, apesar da existÃªncia de
trabalhos de sÃ­ntese historiogrÃ¡fica, tais como a HistÃ³ria da InstruÃ§Ã£o Popular em Portugal desde a fundaÃ§Ã£o da
Monarquia atÃ© aos nossos dias, de que foi autor D. AntÃ³nio da Costa (Lisboa, 2.Âª ediÃ§Ã£o, 1900) ou o manual, com
tÃ­tulo semelhante, de SÃ­lvio Pelico Filho (Lisboa-Porto-Coimbra, 1923) ou a longa HistÃ³ria dos Estabelecimentos
CientÃ­ficos, LiterÃ¡rios e ArtÃ­sticos de Portugal, nos sucessivos reinados da Monarquia (Lisboa, 1871-1889). Se o Ãºltimo
nÃ£o passa de um vasto e sempre Ãºtil repositÃ³rio de datas e outros elementos de informaÃ§Ã£o, desprovido de qualquer
estrutura ou organizaÃ§Ã£o sistematizada, os dois precedentes cingem-se apenas ao ensino primÃ¡rio.

No prefÃ¡cio da HistÃ³riaâ€¦, RÃ³mulo de Carvalho esclarece alguns aspectos de que foi acompanhada a sua elaboraÃ§Ã£o.
Em primeiro lugar, o sentimento da falta de uma obra desta categoria, durante as dezenas de anos em que exerceu a
docÃªncia, capaz de o auxiliar, diz, Â«a situar-nos numa linha de continuidade, vinda de muito longe e passando por nÃ³s,
justificando a nossa presenÃ§a ali, no lugar ocupado, a nossa actuaÃ§Ã£o, a nossa visÃ£o dos problemas pedagÃ³gicos,
permitindo-nos uma consciÃªncia profissional que sÃ³ a custo, e desamparadamente, cada um consegue construir para si
prÃ³prioÂ».

Deste modo, a HistÃ³ria do Ensino desempenha, em seu entender, uma funÃ§Ã£o de legitimaÃ§Ã£o da acÃ§Ã£o docente,
contribuindo para a construÃ§Ã£o e o reforÃ§o Ã©tico da actividade profissional mediante a construÃ§Ã£o do seu sentido.
Longe de se destinar a satisfazer curiosidades, aliÃ¡s legÃ­timas, a histÃ³ria do ensino tem como objectivo central a
reconstruÃ§Ã£o dos seus traÃ§os constitutivos, das suas roturas e continuidades nas sucessivas emergÃªncias histÃ³ricas.

A carÃªncia de uma obra desta categoria nÃ£o significava, entretanto, a inexistÃªncia de todo um acervo de estudos
parcelares de que RÃ³mulo de Carvalho declara ter-se socorrido durante a sua produÃ§Ã£o historiogrÃ¡fica. Citados na
bibliografia, foram completados, neste caso com a pesquisa arquivÃ­stica e com a anÃ¡lise de publicaÃ§Ãµes impressas
oficiais, tais como os DiÃ¡rios do Governo e os DiÃ¡rios das sessÃµes parlamentares, graÃ§as aos quais se tornou possÃ­vel
recompor uma visÃ£o global do ensino. Uma vez mais se verifica nÃ£o se ter contentado RÃ³mulo de Carvalho com a
utilizaÃ§Ã£o de fontes secundÃ¡rias, senÃ£o que procurara confirmaÃ§Ãµes, alteraÃ§Ãµes ou alargamentos de informaÃ§Ã£o
mediante a investigaÃ§Ã£o e a utilizaÃ§Ã£o de fontes primÃ¡rias. Deste modo, sÃ³ em 1985 se concluÃ­ra o manuscrito da
primeira histÃ³ria global deste sector da cultura portuguesa.

RÃ³mulo de Carvalho confessa as suas hesitaÃ§Ãµes em relaÃ§Ã£o ao tÃ­tulo da obra: histÃ³ria de quÃª? Ele prÃ³prio dÃ¡ a
resposta enunciando interrogaÃ§Ãµes e uma certeza:

"Do ensino? Da instruÃ§Ã£o? Da educaÃ§Ã£o? Da pedagogia? Das instituiÃ§Ãµes escolares? [â€¦] HÃ¡ nesta matÃ©ria
implicaÃ§Ãµes de tanta ordem, nÃ£o sÃ³ estritamente pedagÃ³gicas como de outros vastÃ­ssimos Ã¢mbitos, sociais e
polÃ­ticos, que tornam embaraÃ§osa a escolha da designaÃ§Ã£o mais adequada."

O que nÃ£o hÃ¡ dÃºvida, Â«Ã© de que a histÃ³ria do ensino de uma naÃ§Ã£o Ã© um capÃ­tulo da sua histÃ³ria polÃ­ticaÂ».

Deste modo, compreende-se que RÃ³mulo da Carvalho tenha passado em revista nÃ£o sÃ³ concepÃ§Ãµes teÃ³ricas
implicadas na evoluÃ§Ã£o do ensino, mas tambÃ©m as transformaÃ§Ãµes sofridas por este ao longo da sua evoluÃ§Ã£o
secular.

Como diz o Autor, ainda no PrefÃ¡cio, o volume (com um total de perto de mil pÃ¡ginas, incluindo Ã­ndices) recupera as
Â«coordenadas mais representativas da actividade pedagÃ³gica portuguesa no decurso dos sÃ©culosÂ». Neste sentido,
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seria difÃ­cil produzir uma texto mais completo, mais informativo e mais digno de confianÃ§a do que o de RÃ³mulo de
Carvalho. A sua estruturaÃ§Ã£o obedece a um plano rigoroso e sÃ³lido, e o estilo da sua escrita Ã© de uma limpidez,
claridade e ritmo tais que lhe imprimem valor estÃ©tico.

Entretanto, gostarÃ­amos que alguns temas, como o ensino feminino, o ensino especial, a educaÃ§Ã£o dos expostos,
tivessem sido objecto de referÃªncias ou anÃ¡lises mais circunstanciadas. Eles acham-se actualmente na linha dominante
da investigaÃ§Ã£o, do mesmo modo que as prÃ¡ticas de ensino. FazÃª-lo, implicaria a inclusÃ£o de espaÃ§os destinados a
mais amplos desenvolvimentos dessas matÃ©rias, o que nÃ£o teria sido fÃ¡cil na economia do volume. Seja como for,
estamos certos de que, a ter sido elaborada nestes dias de hoje, a HistÃ³ria do Ensino teria conferido lugares especiais
a temas que correspondem a preocupaÃ§Ãµes contemporÃ¢neas, embora alguns deles estejam fora do Ã¢mbito do ensino
escolar no qual nos parece que RÃ³mulo de Carvalho preferiu manter-se. Apesar disso, o leitor acharÃ¡ neste belo
trabalho a resposta pormenorizada para as suas principais interrogaÃ§Ãµes sobre a histÃ³ria do ensino e, afinal, da
educaÃ§Ã£o no nosso paÃ­s. Ele apresenta-se tambÃ©m como um desafio Ã  comunidade dos historiadores da educaÃ§Ã£o
portugueses, sobre os quais impende o dever de continuarem o caminho jÃ¡ percorrido.

Â 

Rï¿½mulo Vasco da Gama de Carvalho

https://www.romulodecarvalho.net Produzido em Joomla! Criado em: 16 February, 2026, 04:59


